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UMA APLICAÇÃO DA TEORIA DA 
BASE EXPORTADORA AO CASO 
NORDESTINO 
Andréia do Eg1to Uns 
(andreia_el@yahoo.com.br) 
João Policarpo Rodrigues lima 
(Jprlima@decon.ufpe.br) 
Universidade Federal do Pernambuco 

Eslc trabalho tem como referência espacial 
a regillo Nordesle do Brasil e como 
referência lemporal os anos de 2000, 2003 
e 2006. Seu objelo é fazer uma avaliação 
sobre as reloções entre atividades 
produtivas voltadas para as exportações 
extra·regionals e as atividades endógenas 
que visam o mercado Interno da região. O 
seu conteúdo envolve um levantamento do 
contexto exportadcr recente da economia 
nordestina e a aplicaçl!o de instrumentos de 
análise regional visando testar o impacto 
dos selares de exportação nesta economia. 
A partir da evoluçao recente dos valores 
encontrados para o multiplicador de 
emprego (1,5679 para 2000, 1,5828 para 
2003 e 1,5858 para 2006), verificamos que 
os ímpaclos dos setores exportadores na 
região Nordeste têm alcançado resultados 
satisfatórios, Indicando uma tendência de 
diversificação na estrutura das atividades 
produtivas e uma maior integração desta 
para com os mercados Interno e externo. o 
que resulta em uma influência positiva das 
exportações extra-região na criação de 
empregos no Nordeste brasileiro. 

SESSÃO PARALELA 24 - A 

MODELOS OPERACIONAIS DE ECONOMIA REGIONAL 
Presidente: Pedro Ramos 

EVOLUÇÃO DO MERCADO 
HABITACIONAL - UMA ANÁLISE 
ECONOMÉTRICA ESPACIAL 
Jol!o Lourenço Marques 
Eduardo Anselmo de Castro 
Carlos Pinho 
Paulo Batista 
Universidade de Aveiro 

Esle artigo procura lirar partido de um 
manancial de informaçao sobre o mercado 
lmobiliario acumulada ao longo de 8 anos 
pela empresa Janela Digital. Mais 
especlficamenle procura-se, alravés de um 
estudo exploratório das diversas variáveis 
disponibilizadas pelo portal, compreender 
as determinantes da procura do mercado da 
habílaç3o em Portugal, bem como a análise 
da sua evolução, entre 2001 e 2008. 
Através de técnicas de econometria 
espacial são explorados dados para o 
concelho de Aveiro de modo a extrair 
lnformaçl!o relevante sobre as 
caracterfslicas da habitação que sao 
determinantes e diferenciadores do seu 
valor patrimonial. 

GESTÃO, INTEGRAÇÃO E 
COMPETITIVIDADE DO SEGMENTO 
DE FRIGORÍFICOS NO ESTADO DO 
PARÁ 
Ollamar Dallemole' (ddílamar@hotmall.com} 
Alexandre Faria' (melofaria@hotmall.com) 
António Santana .. (sanlona@noutilus com.br) 

Janice Alves' (Janico_atvos@yohoo.c:om.br) 
'UFMG 
.. UFRA 

O objetivo desle artigo visa desenvolver 
uma análise do segmento de frigorlficos no 
Eslado do Pará (RegiDo Norte do Brasil), 
mais especificamente. seu potencial de 
geração de emprego o renda, Integração 
com os elos a monlanlo e a jusante, além 
da sua capacidade de geslao e organização 
competitiva. Para subsidiar a referida 
análise foram coletados dadcs primârios 
junto aos frigoríficos, complementados por 
dados do lnslitulo Brasileiro de Geografia e 
Estatlstica (IBGE) e da Relaçao Anual de 
Informações Sociais (RAIS). Além da 
análise quanlilativa dos dados, foi 
empregada a análise baseada em 
componentes principais (anâlise fatorial} no 
inluito de qualificar as informações 
levantadas, assim como. delimilar 
parâmetros referentes à geslllo e a 
competitividade. Os resultados ldenlificaram 
uma relação de mercado clássica com os 
demais segmentos. renetindo um Incipiente 
grau de integração, além de problemas de 
carâter ambiental e tecnológico. 

NOVA ABORDAGEM DA 
METODOLOGIA DE REDES 
NEURONAIS ARTIFICIAIS PARA A 
PREVISÃO DE SÉRIES TEMPORAIS 
DE TURISMO: A DATA COMO ÍNDICE. 
APLICAÇÃO A REGIÃO DA MADEIRA 
João Paulo Teixeira (joaopt@ipb.pt) 
Paula Odete Fernandes (pof@ipb.pl) 
lnstiluto Polilécnlco de Bragança 

Em lrabalhos anlerlores os autores 
relataram os seus trabalhos com Redes 
Neuronais Artificiais (RNA) para realizarem 
a previsão da série temporal 'Dormidas 
Mensais em Hotéis' das regiOes Norte, 
Centro e Portugal Continenlal. A 
metodologia de RNA tem provado fazer 
previsões com melhor precisão que outras 
metodologias. Como consequência do 
aumento da procura turlstica nos últimos 
anos, estas séries registaram uma 
tendência significativamente crescente. 
Como esta melodologla usa o passado no 
seu treino tem-se !ornado cada vez mais 
difícil para csle modelo prever valores 
fuluros com uma dimensão nunca visla no 
passado. Os autores propOem neste 
trabalho uma nova abordagem usando o 
tempo como parâmetro de onlrada em vez 
de usarem apenas os últimos 12 valores 
registados no ano anterior. Com este novo 
parâmetro na entrada pretendem capturar a 
variação temporal destas scries ao longo 
dos anos. 
Nesle trabalho rol usada a série lemporal da 
Região Autónoma da Madeira usando o 
mês e o ano como lndlces na entrada da 
RNA em diferenles combinações de acordo 
com modelos já experlmenlados com a 
série da regtao Norte. Os modelos 
confirmaram o beneficio da utilização dos 
índices temporais reduzindo o valor do erro 
relativo mêdio e lambém do coeficiente de 
correlaçao. 
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QUE IMPORTÂNCIA TÊM OS EFEITOS 
INDIRECTOS NUMA ECONOMIA 
LOCAL 7 - UMA PROPOSTA DE 
CLASSIFICAÇÃO DOS PRODUTOS 
Pedro Ramos (pnramos@fe.uc.pt); Ana 
Sargento• (sargenlo@eslg.ipleiria.pt}; 
Eduardo Barata (ebarata@re.uc.pt}; Luis 
Cruz (lmgcruz@fe.uc.pt); João Ferrreira 
Ooao.pr.ferreira@gmail.com) 
Universidade de Coimbra; 'Instituto 
Polllécnico de Leiria 

As análises de impacto de projectos de 
Investimento (ou oulras perturbações) 
Indicam comummente quer os efeitos 
directos, quer os Indirectos, sobre variáveis 
como o rendimento ou o emprego. No plano 
regional, cm particular para pequenas 
regiões, ocorre multas vezes que nesla 
lnformaçao os efeitos directos são locais. 
mas os indirectos - e isto nem sempre ê 
claro - extravasam a região. Isto acontece 
pela dificuldade em incluir informação fiãvel 
sobre os nuxos de comércio entre regiões, 
no quadro dos modelos Input-output que 
suportam a manálise. Esta comunícaçlio 
propOe uma melodologla para ultrapassar 
este problema, procedendo a uma 
calegorlzaçüo dos produtos em i) 
plenamente transaccionáveis (mesmo 
Internacionalmente); li) regionalmenle 
transacclonàvels (entre regiões próximas); 
Iii) não-transaccionáveis. Embora não seja 
apresenlado um modelo de input-output 
para uma regiao, procede-se a uma 
clas.síficaçao dos produtos, segundo a 
tipologia proposta, para a região NUT III da 
Cova da Beira. 
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